
		
			[image: site.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © W. R. Souza

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Silvia Feitosa | Lilian Feitosa

			projeto gráfico: BookPro 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			mapa: Isaque Aragão

			capa e arte: Fernando Hideaki

			e-ISBN 978-85-300-1233-5

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

		


		
			 

		


		
			Esse livro só existe graças a:

			À minha prima Gheisa. Sem seus incentivos e ensinamentos, 
não existiria Syron.

			Ao meu amigo Lucas “sulfite” que me ajudou a descobrir 
o quanto essa história é grande.

			Ao Otávio, meu companheiro de podcast, 
que se prestou a me animar nessa jornada.

			À Alexandre Garcia, o “NerdMaster” que se dispôs 
a desbravar esse reino.

			Ao Isaque que mapeou todo o continente.

			Ao Fernando Hideaki que retratou os personagens com maestria.
A todos os meus amigos e irmãos de RPG que deram vida a todos os personagens: Vinicius, Matheus, José Nassif, Luccas, Ruan e Guilherme.

			À Ana Carolina que mais que companheira de jornada 
é minha companheira de vida.

			Aos meus pais. Sem vocês não existiria nada.

		


		
			Prólogo

			 “Todos os fins levam a um novo começo, um ciclo acaba para outro se iniciar, mantenham essas palavras desde já. Destino? Destino não existe.”

			Se você está lendo isso saiba de duas coisas. A primeira, eu estou morto. E a segunda, nós vencemos a guerra. Se você não sabe a que guerra eu me refiro, significa que fizemos um bom trabalho. Meu nome é Lyon Savast e eu fui um guerreiro da maior nação de combatentes dos seis reinos do continente de Syron. Para que vocês entendam toda a história é necessário conhecer o início de tudo. 

			A milhões de anos atrás a Terra passou a pelo período que chamamos de Ano Zero. Naquela época não existia nada além do vazio. Yanhem, o criador, dotado de grandes poderes, era uma divindade maior que a compreensão humana e ninguém sabe como ele surgiu. O que a igreja conta é que ele deu origem ao que hoje conhecemos como Terra e como a vida. Ele criou a Terra no vazio, criou os mares, as florestas, desertos, cavernas e montanhas. Porém, apesar de esculpir a Terra de forma magnífica, a falta de alguém com quem compartilhar a sua criação o fez perceber como ele estava só. Havia criado o planeta, mas não a vida, pelo menos não da maneira que a conhecemos. Yanhem criou então o seu primeiro filho, Crô, porém ele não o satisfez. 

			 Apesar de Crô se esforçar para suprir a necessidade de companhia que seu pai tinha, apenas ele não foi o suficiente. Ele era imperfeito. Ele via o reino de seu pai cercado por luz e sentia um grande orgulho e felicidade. Querendo demonstrar algo novo a seu pai ele criou o escuro, deu vida a noite e, abriu portas para que as trevas também tivessem seu lugar no mundo. Yanhem ao ver aquilo se sentiu horrorizado e percebeu algo ao olhar para seu primogênito. Ele havia falhado.

			 Na tentativa de corrigir os erros que havia cometido ao criar seu primeiro filho, Yanhem deu origem a Yin, e ao invés de deixar seu novo filho explorar e descobrir as maravilhas da criação como fez com Crô, ele o acompanhou e o ensinou sobre a luz. A medida que o tempo passava, Yin criou algo que seu pai se orgulhou. Ele completou a criação de seu pai dando origem aos animais, criaturas para morar e saborear toda a terra. E Crô, ao ver isso, sentiu-se traído e ficou horrorizado ao perceber que seu pai apenas sentia repúdio ao lhe ver e, por isso, ele criou algo para tentar tirar a perfeição da criação de seu irmão. Ele criou a morte.

			 Yanhem, sem acreditar no feito de seu filho, o repreendeu e lhe tirou a capacidade de criação. Crô o amaldiçoou e sua essência tornou-se contrária de seu criador, enquanto Yin, criou a sua obra prima. Ele criou os primeiros humanos e seu pai sentiu o maior orgulho, dando-lhe o direito de ser o novo criador, ser o nosso Deus. E assim, com o sentimento de que tinha finalmente saciado o vazio e a solidão, Yanhem deitou para o que a igreja chama de sono eterno, mas não antes de conceder aos humanos a maior das dádivas, a alma.

			 Crô ao perceber isso se isolou para o canto mais sombrio do mundo lá estudou e conseguiu uma forma de criação através da sombra das trevas. Ele criou algo para ser superior a criação de seu irmão, ele criou o seu o primeiro demônio. Esse demônio, que nasceu do ódio da inveja, era incapaz de compreender qualquer sentimento que não fosse negativo. Ele era manipulador, invejava os homens por estarem felizes e satisfeitos com a vida que levavam. Observando-os indefesos e tranquilos, sentia fome.

			 Então, ao perceber que sua criação era a manifestação de tudo que sentia no momento que o fez, Crô, deu vida a mais seis filhos. Esses foram ao mundo da luz para realizar o desejo de seu pai, destruir a criação de Yin por dentro. Os demônios se instalaram no coração das pessoas e, assim como uma doença, eles se espalharam criando sentimentos negativos e corromperam as almas puras dos homens. 

			 Observando o que seu irmão fez, Yin usou os poderes que foram dados por seu pai e baniu Crô e seus filhos para o centro do mundo onde seu pai outrora aprisionou a escuridão. Lá ele e seus filhos foram impedidos de atravessar para o reino de Yin em suas formas físicas. Mas os demônios eram espertos. Eles descobriam uma forma de manifestar sua essência nas criaturas dotadas com sentimentos impuros e a guerra silenciosa para destruição da criação de Yin começou. Apesar disso, Yin, com sua bondade divina foi incapaz de destruir Crô e seus filhos. Ele decidiu se retirar assim como seu pai, mas antes criou sete runas dotadas de sua essência para que seus filhos pudessem se proteger e prometeu aos homens que em algum dia ele iria retornar com uma nova criação tão pura que seria capaz de expurgar os demônios do mundo de uma vez por todas. Ele apenas pediu a seus filhos que fossem fortes nos momentos difíceis que estavam por vir.

			 E assim se inicia o que foi chamado de ano 1X. O X representa a marca de Crô e serve como um alerta de que o pai dos demônios ainda está no meio de nós. 

			No decorrer desse tempo os humanos expandiram-se por toda a terra, e graças aos demônios, batalhas foram travadas, países e reinos destruídos e milhares de pessoas foram mortas. E os cinco reinos surgiram. Cada um desses reinos era representado por uma figura. Ao extremo Norte em direção aos picos gelados, se encontra, ainda tão inexplorado para pessoas de fora, o reino de Pyedrac. A nação sobre a montanha. 

			Não sabemos muito sobre ele até os dias de hoje. Apenas que eram mineradores escravos que exploravam essa montanha e como ela ficava distante começaram a trazer suas famílias para morarem nela, com o tempo foi criando uma cidade, e essa cidade foi se transformando em um reino e assim surgiu um dos reinos mais forte de Syron, sua capital ficava a frente das montanhas sendo impossível assim um ataque surpresa. Os boatos dizem que suas vilas são localizadas entre montanhas ou até mesmo dentro de algumas delas. Eles são conhecidos por serem os melhores construtores e são requisitados por todos os reinos. Eles têm essa capacidade pois antes de ser fundada Pyedrac pertencia a outro reino de Syron os Noitras.

			 Noitras o reino da lua, ficava a extremo oeste, eram um povo bem peculiar. Eles eram todos albinos por viverem no subsolo tendo uma crença de que não podiam sair de dia, pois o Deus Sol, que antes era marido da Deusa Lua, os puniria se pisassem na Terra enquanto ele a dominava e isso era no dia. Com o tempo eles ficaram tão brancos quanto a neve e desenvolveram uma aversão ao dia e ao sol praticando o comércio a noite e com a fantástica capacidade de mineração, eles mantinham um reinado rico, em todo seu território por cima de sua capital que era localizado no subsolo, viviam os Noitrarianos de sangue sujo, eram aqueles que não se feriam a tocar no sol. Viviam nas vilas e protegiam a cidade. Dizem que apesar do que parece o reino de Noitras era o maior de todos os 5, pois toda sua totalidade está no subsolo. 

			Ao Leste, existe uma ilha que do tamanho de um país e considerada pertencente ao reino de Syron se encontra Airland, eles não são o maior reino e nem mesmo o mais rico, mas em termo de poder e conhecimento eles eram o mais conhecido, com a extrema habilidade de cruzar o mar e dominar a navegação marítima até mesmo para outros continentes, eles eram respeitados. Seus navios e barcos eram requisitados, isso fez com que eles ganhassem poder, chegou um momento que a população na ilha era tão grande que tiveram que transferir pessoas para pequenas ilhas que ficavam ao seu redor, formando naqueles conjuntos de ilhas diversos o que hoje conhecemos como Vilarejos azuis ou vilarejos de água dependendo da sua localização. Com a ajuda do reino de Pyedrac, Airland construíram a tão famosa ponte conhecida como “Ponte dos mil passos”, era uma ponte gigante que cruzava o mar ligando a capital a “píer de sal”, uma periferia que se construiu as margens da baía de fúria, um poderoso e agitado mar que circunda todo o continente de Syron. A ponte é tão grande que dizem que a pé demora-se uma semana para atravessar. Até a metade dessa ponte ela é preenchida de comércios e casas pobres de pessoas que moram ali. Eu disse até a metade, pois, na outra extremidade em tempos de guerra a ponte se levanta porque em volta de toda Airland existe três obeliscos, também construídos pelos Pyedrac, a ponte seria o quarto obelisco. Ela se fechava deixando pequenas passagens laterais onde os povos das vilas azuis podem passar e os navios de guerra com toda sua frota marinha podem avançar para qualquer batalha que seja. 

			E existe também o quinto reino, conhecido como os Solares, bárbaros nômades, filhos do sol, acreditando ficarem fraco quando a Deusa da Lua está reinando. Todos eles são conhecidos por serem negros, fortes e ferozes em batalha. Cada guerreiro Solare equivale a 10 soldados comuns. Eles travam uma guerra contra os Noitras, mas é uma guerra apenas na cabeça duas nações, pois, nenhum dos povos nunca se encontram. Eles não têm uma capital e nem um vilarejo. O conceito de capital deles é estarem juntos. Sendo guiados pelo seu Khan’ham algo como o mais forte rei. E transitam de terras em terras. Saqueando, matando, tomando vilas e as queimando como forma de sacrifício ao Deus sol. 

			E a sul, existia minha casa, Dabadas. Os mais habilidosos guerreiros de batalha. Conhecidos como o leão vermelho do sul. Nossas terras eram verdes, com gramas e bastante vegetação. Nossa capital era circundada pela “floresta das mil noites”. Uma floresta com árvores grandes, nem mesmo o sol conseguia passar pela vasta e robusta folhagem das árvores. Era servia como labirinto. Era impossível qualquer pessoa conseguisse alcançar nossas vilas que ficavam atrás dessa floresta pela sua dificuldade e também por ter nossa capital a frente. Nossa terra tinha a maior vastidão e diversidade de animais e plantas. Algumas dessas plantas eram extremamente importantes para uso medicinal, mas o que mais causavam inveja aos outros reinos era a flor “Abas” uma planta rara que só crescia em nossas terras. Dizem que ela tem vários tipos de efeitos e benefícios que misturadas com os ingredientes certos concediam efeitos diferentes desde curas de venenos, cura a doenças e até mesmo aumentar a percepção dos sentidos. O que fazia nossa medicina a melhor de Syron e nossos guerreiros mais habilidosos por crescer em um ambiente favorável ao desenvolvimento. 

			Mas tudo estava preste a mudar, pois, no ano de 780X nasceu um camponês, que ninguém sabe ao certo de que nação ele era, os relatos sempre foram muito imprecisos quanto a isso. Ele realizou um trato com os demônios com uma boa intenção de expurga a morte do mundo criaria a maior nação da terra a qual levaria uma guerra que duraria mais de 100 anos, ele deu início a nação Imortallys. 

			 Imortallys representadas por um sol roxo, eles diziam que eram o novo amanhecer da Terra, dando a sua alma a demônios adquiriram o poder da imortalidade, porém o demônio era esperto. Eles apenas lhes concederam uma falsa imortalidade é verdade que não envelheciam e também não poderiam morrer de causas naturais, mas a morte estava presente em suas vidas, ao ser golpeado por outras pessoas. Seus corpos, por não ter alma, serviam de moradas e eram constantemente manipulados por demônios.

			 Acreditava-se que a nação Imortallys se localizava em cima de onde antes era o reino dos Noitras e havia dominado todos os três reinos. Eles destruíram os Solares, e convenceram aos reinos de Pyedrac e Airland a jurar lealdade e substituíssem sua forma de governo e moedas pelas deles, ambos seriam recompensados com a imortalidade e a imunidade a todas as doenças. Apenas Dabadas não quis aceitar entregar tudo que havia construído com lutas nas mãos de um reino novo qualquer que tentava conquistar os corações das pessoas com falsas promessas. Os Imortallys estavam dispostos à força uma aliança seja por bem ou por mal e então uma guerra entre Dabadas e eles começou. 

			Dabadas, lar dos maiores guerreiros, o Leão vermelho do Sul, nunca caiu em batalha e mesmo que no ano de 888X o próprio rei tendo abandonado a nação junto de sua esposa que estava grávida, Dabadas se manteve de pé, mesmo vivendo em uma situação precária. Ao completar 18 anos aqueles que sentem vontade de lutar nessa guerra na tentativa de pôr um fim a tudo isso, se unem ao exército, treinam até os 20 e são colocados em unidades de pontos de batalha. Dabadas mantinha sua capital a frente e suas vilas atrás como forma de proteger os plebeus pois a única maneira do exército rival chegar aos aldeões seria passando pelo centro do exército. Ou então atravessando a floresta das mil noites. Dabadas estava segura. Meu pai Eregard Savast, um soldado do exército, um herói da guerra, se casou com minha mãe Evelyn Nayra, quando ela ficou grávida de mim, meu pai a levou para Tabas um pequeno vilarejo que foi construído o mais afastado da capital e próximo a floresta das mil noites, lá minha mãe e eu estaríamos salvos caso os Imortallys derrubassem a capital. Esse Vilarejo era responsável pela criação de ovelhas e exportavam tantas roupas quanto carnes para capital onde o exército distribuía a população. 

			 Meu pai se tornou um herói de guerra ao morre heroicamente em uma campanha de batalha no ano de 900X nas províncias de Peydarax, dentro das terras de Pyedrac quando eu tinha doze anos.

			Terk Helios, um amigo de meu pai, veio até minha vila com a espada dele que fora batizado de Cronimos, era uma espada curta com as lâminas extremamente afiadas apesar deu nunca ter amolado a lâmina, ela nunca perdia o corte, Cronimos possuía um cabo cinza com detalhes dourados e, Terk ficou na minha aldeia e me ensinou, durante um ano e meio, conceitos básicos de batalha e ao meu melhor amigo Lance Gongdash, conceitos básicos de arquearia, como fabricar flechas e consertar o arco. Desde aquela época ele já demonstrava habilidades excepcionais, e minha amiga Helena Gaspart apesar de nunca ter pego em uma espada nos influenciava e nos incentivava a sermos melhores, ela sempre foi ótima em lidar com as pessoas. Eu, no entanto, nunca levei jeito com arco ou mesmo em me conectar com outras pessoas e também não estava evoluindo muito bem com o uso da espada. 

			Terk me treinava e dizia que eu tinha o destino de substituir meu pai nas fileiras do exército e desde que eu mantivesse Cronimos comigo, eu estava predestinado a finalmente dar um fim naquela guerra. 

			Não irei me aprofundar tanto em minha infância pois isso não é importante para o que eu estou tentando relatar aqui. Só saibam que essa história não é somente minha. Tentarei contar aqui como Lance, Elie e eu mesmo com caminhos diferentes, mesmo sendo pessoas diferentes e mesmo com crenças diferentes contribuímos para encerrar uma guerra que matou muitos por tempo demais.

			Terk foi convocado para voltar ao exército, mas iria voltar para me buscar quando chegasse a hora e me fez prometer que eu deveria treinar com Cronimos todos os dias. Cumpri minha promessa até fazer 17 anos. Foi quando passamos por um evento que mudaria tudo. Algo terrível que faria com que nós aprendêssemos uma lição, tudo precisa acabar para algo começar.
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			Capítulo 1

			905X

			17 de abril

			“Antes da tempestade sempre existe a calmaria, 
mas não se engane a calmaria sempre passa”

			Tentarei relatar neste capítulo o início de minha vida como guerreiro e a tragédia que mudou tudo. Entendam que para mim ainda é difícil falar sobre isso. Espero que até o fim do capítulo vocês compreendam porque não me aprofundei tanto sobre minha vida em Tabas, dias de paz que jamais voltaram.

			 Como todos sabem antes da tempestade existe a calmaria, e a semana que deu início a grande tempestade começou assim:

			Lance e eu estávamos na floresta das mil noites. Quando criança descobrimos na floresta uma trilha que levava a uma pequena clareira onde eu, ele e Helena, a quem chamávamos desde sempre de Elie, passávamos a maior parte do dia. Eu, com os meus 17 anos, ainda tinha meus belos cabelos escuros como o ébano, usava uma malha de couro batido leve, que fora mandada da capital para mim e para Lance, e carregava Cronimos em minha cintura. Quando eu tinha treze anos minha mãe costurou uma bainha para que fosse mais fácil carregar Cronimos. Algo que eu percebia naquela época, mas não entendia o motivo, era que Cronimos constantemente ficava mais pesada que o normal e além disso, quando eu segurava em seu punho sentia uma sensação ruim. Porém, sempre achei que era apenas pesada por ser uma espada que já esteve em várias batalhas. Eu acreditava que o peso era o da responsabilidade. 

			Lance, meu melhor amigo, não, na verdade meu irmão. Ele era loiro, também trajava uma roupa mandada da capital, a qual era mais fácil de movimentar e tinha uma proteção quanto a cortes de lâminas. Lance tinha uma pequena cicatriz embaixo de seu olho direito, feita por seu pai em um dia de bebedeira quando ele ainda tinha 14 anos. Apesar disso, não sentiu raiva de seu pai e também o perdoou na manhã seguinte. Lance sempre foi mais calmo e uma pessoa melhor do que eu. Tinha um sorriso gentil e um jeito amigável. Era uma ótima pessoa, o típico herói que vemos em histórias infantis. Eu por outro lado... bem, digamos que eu seja um pouco mais temperamental. 

			Lance fazia uns ajustes em seu arco enquanto eu pegava algumas frutas para realizar uma disposta que constantemente fazíamos. Eu arremessava frutas e certos objetos e ele os acertava com suas flechas. Nos últimos anos ele sempre ganhava.

			 - Pelo que eu me recordo todas as vezes que fizemos isso eu saio como o grande vencedor. Você deve gostar mesmo de me pagar bebidas – disse Lance com uma expressão de deboche e com um leve sorriso sarcástico enquanto eu pegava as menores frutas para que dessa vez a nossa aposta fosse ao menos desafiadora para ele.

			 - Eu não sei mesmo ao que está se referindo Lance, pois, pelo o que eu me recordo, quando éramos mais novos eu somei um total de dez vitórias contra você – respondi enquanto imitava sua forma jocosa de falar.

			 Ele retirou uma flecha de sua aljava e sorriu quando me viu entrar em posição para começarmos o nosso jogo. Eu estava com uma sacola com algumas maçãs que deduzi serem alvos relativamente difíceis para ele acerta.

			 - Passado é passado – Disse ele ao posicionar a flecha no arco – Se vamos começar, jogue.

			 Joguei a maçã e ele observou atentamente esperando ela chegar no melhor ângulo para que pudesse disparar um tiro perfeito. Então ele o fez. A flecha atingiu em cheio a maçã e ainda fincou na árvore que estava próxima. 

			 - Viu aquilo? – Disse Lance comemorando o seu grandioso feito – Hidromel, ai vamos nós!

			 - Foi Sorte! – Eu falei me negando a acreditar que ele tinha conseguido novamente.

			 - A sorte favorece os mais habilidosos e capacitados meu amigo. – Ele mantinha seu ar despretensioso – Vamos novamente. Jogue!

			 Arremessei mais uma maça e o resultado foi o mesmo da primeira vez. Lance manteve a atenção e respirou por três segundos fazendo assim a flecha atingir a maça e se fincar ao lado da outra flecha na árvore.

			- Quer desistir? – Ele me desafiou.

			- Quer se calar? – Respondi com uma pitada de raiva.

			- Tudo bem. – Ele aceitou, mas levantou a sobrancelha como uma criança que acaba de ter uma ideia perversa – Se eu vencer você terá que pagar uma bebida a Elie também.

			 Consenti com a proposta e ele sorriu. 

			Lance tinha desenvolvido uma pequena paixão por nossa amiga, porém nunca teve coragem de contar a ela. Eu descobri isso por acaso, quando tínhamos 13 anos e eu estava indo treinar. Ao passar pelo centro da vila, o vi em um dos becos com um papel amassado em sua mão. Ele tremia e suava com uma respiração ofegante. Aproximei-me dele que obviamente tentou disfarçar, mas era tarde demais e ele tentou impedir que eu pegasse o pequeno pedaço de papel que continha a poesia que ele escreveu para Elie. Prometi nunca contar a ela e não o fiz, assim também como nunca contei a ele que quando tínhamos 15 anos, em uma das vezes que Elie estava bêbada, ela admitiu gostar de mim e até tentou me beijar, mas eu a parei. Ela confessou seu desejo de ir comigo para capital quando fossemos mais velhos. Eu apenas disse que a via como amiga, o que de fato era verdade, mas ela ainda alimentou a esperança de que eu um dia fosse mudar de ideia. 

			- Quando você vai tomar uma atitude? – Perguntei sabendo qual o possível desfecho da paixão dele por Elie.

			- Um dia... – Ele respondeu olhando para os céus com uma expressão sonhadora, então ficou um pouco mais sério e me olhou. - Um dia quando você for para capital, eu e ela ficaremos sozinhos na vila. Ela vai estar solitária e com saudades do amigo. – Ele apontou na minha direção -  E eu estarei aqui pronto para consolar a jovem e linda donzela. Irei me torna o chefe da aldeia e terei ao meu lado a mulher mais bonita de toda Tabas. 

			Esse poderia ser o momento que eu deveria trazer alguma realidade para meu amigo para que ele não se decepcione tanto no futuro, porém eu não tive coragem de fazê-lo. Sou um péssimo amigo.

			 - O futuro me faz pensar. – Eu peguei uma das maçãs enquanto refletia – Espero que ao chegar à capital possa realmente poder ser um soldado tão habilidoso quanto meu pai foi.

			 - E você será meu amigo. – Disse Lance para me tranquilizar e depois falou em tom de piada – Claro antes você precisa melhorar suas habilidades com Cronimos, porque por enquanto está uma bela de uma porcaria. 

			Nós riamos relaxados com o tipo de piada que só grandes amigos têm e entendem. 

			- Apenas fique quieto e tente acertar a maçã para acabarmos com essa aposta idiota. – Eu falei rindo.

			Arremessei a maçã e, como de costume, perderia um pouco de dinheiro aquela noite. No caminho para casa encontramos Elie, que exibia os seus lindos cabelos castanhos que iam até o meio de suas costas e trajava um vestido verde simples, porém bonito, que ia até seus joelhos facilitando assim a movimentação. Sua mãe o costurou e a deu de presente em seu aniversário no início do ano. Seus olhos curiosos e vivos, em um tom de castanho claro, demonstrava sua personalidade forte e corajosa. Ela veio nos cumprimentar.

			-Vocês fizeram a aposta estúpida na Clareira novamente? – Ela perguntou enquanto ajeitava o cabelo que estava em na frente de seu olho.

			Lance deu sorriso bobo e apaixonado e eu apenas revirei meus olhos.

			- Eu tenho certeza que ele rouba de alguma forma. – Respondi. 

			- Sabe de que forma ele rouba? – Ela falou com um tom de convicção que só se encontra em grandes diplomatas. – Ele se aproveita de sua ingenuidade.

			- Ei! – Disse Lance a interrompendo – Não conte para ele, quero mais hidromel nas próximas semanas.

			Nós riamos e Elie apoiou a cabeça em meu ombro sorrindo. Eu notei a olhada de Lance para aquele gesto e afastei meu ombro levemente. 

			- Meninos são tão idiotas. – Ela disse debochando de nossa disputa. 

			- São nossas idiotices que te dão hidromel de graça. – Lance a lembrou.

			Ela olhou para mim espantada como se estivesse admirada com minha estupidez. 

			- Espera. Você realmente apostou isso de novo? Seu trabalho no abatedouro deve estar rendendo muito dinheiro para você estar desperdiçando assim com a gente. 

			Naquela época Lance e eu trabalhávamos no abatedouro fazendo a distribuição de carne que iria ser transportada para fora da vila. Elie trabalhava com minha mãe e com outras mulheres costurando roupas que seriam comercializadas na capital. O pai de Elie tinha morrido quando ela tinha apenas cinco anos. Ele fora morto por uma doença. Pelo menos é isso que tinham contado para Elie. Acontece que anos mais tarde, quando tínhamos quinze para dezesseis anos, descobrimos que na verdade ele se matou e nunca entendemos o motivo que o fez tirar a própria vida.

			Rimos de forma alegre. Uma risada que somente jovens que não tem preocupações com o futuro são capazes de dar.

			- É bom que vocês aproveitem mesmo. Em breve irei para a capital e... – Parei de falar ao observa que Elie e Lance fizeram uma expressão triste. Então sorri de forma amigável. – Mas isso vai demorar. É apenas ano que vem, temos muito tempo juntos ainda.

			Eu sabia que isso é um assunto delicado e recentemente o clima entre nós três era de tristeza e nostalgia. Um dos motivos de eu nunca ligar para o dinheiro que gastava com os dois era esse. Não teríamos muito tempo juntos. 

			- É. – Lance disse concordando – Ainda temos muito tempo para beber em suas custas. 

			- Eu espero que esse ano não seja a última vez de nós três juntos. Sinto uma dor no peito só de pensar nisso. – Elie disse com um tom triste. 

			- Seu sentimento de vazio – eu disse seriamente e depois mudei para um tom de piada – deve ser por saber que o Lance é um egoísta e não irá pagar sequer uma caneca para você quando eu sair.

			- Ei, a deixa descobrir isso sozinha. – Lance falou completando a brincadeira. Nós três rimos 

			- Bem, eu preciso ir. Prometi para minha mãe que iria para casa ajudá-la com as compras hoje.

			- É verdade, eu me esqueci da feira da capital. – Lance disse – Meu pai não vai gostar se eu me atrasar. Não quero o ouvir reclamando que eu já estou velho demais para ficar de vadiagem por aí.

			- Nos vemos a noite então, e Lyon – Elie fez uma pausa de dois segundos. Eu achei que ela diria uma coisa importante pela sua expressão, mas ela apenas sorriu e completou – não esqueça sua bolsa de moedas.

			- Farei o possível. – Respondi.

			Sorri e me virei para ir para casa. Minha casa não era muito grande, era apenas uma pequena cabana de palha e madeira e, apesar disso, foi o melhor lugar que eu já morei em minha vida. Quando cheguei pude ver minha mãe na cozinha preparando uma lista sentada na mesa. Ela tinha os cabelos escuros e um sorriso bondoso. Gentil, sempre disposta a ajudar os outros antes de si mesmo. Ela tinha várias olheiras pelas noites que passava em claro empacotando e classificando as roupas para serem enviadas a Dabadas. Apesar de ainda ser jovem, apenas com seus 38 anos, nunca ficou com outro homem, mesmo eles demonstrando grandes interesses nela. Ela foi leal ao meu pai até o fim de sua vida. Com seus olhos azuis e serenos ela me olhou sorrindo.

			- A lista está quase pronta, achei que você não iria vir me ajudar. – Ela disse quando tirou a atenção da lista e me viu se aproximar.

			- E dar motivos para senhora puder me dar uma bronca? – Respondi a provocando e ela sorriu como resposta.

			Puxei uma das cadeiras e me sentei ao seu lado observando a lista. Eram poucas coisas, o necessário para podermos passar mais um mês já que o dinheiro lá em casa nunca foi algo que podíamos contar. Eu sempre tinha dinheiro para beber com meus amigos, mas a maior parte de meu salário ia para ajudar minha mãe com o imposto que era recolhido mensalmente pelos soldados. Apesar de Tabas ser uma vila mais afastada e mais próxima da floresta das mil noites ela era defendia por alguns guardas do exército que não iam para a guerra, mas tinham como missão proteger e manter a ordem nas vilas e na capital. Como não era grande e não tinha muitos problemas eles mandavam apenas quatro a seis guardas. Algumas vezes esses guardas, quando entediados, já me ajudaram no treinamento e também ajudaram Lance. Alguns deles tentaram flertar com Elie, o que não deu muito certo. Logo começaram a falar que Elie não tinha o que era necessário em uma dama e que ela era muito masculina e provavelmente iria morrer sozinha por ter essa personalidade forte. 

			- Então, como seus amigos estão lidando com aquilo? – Minha mãe perguntou. Ela se referia ao fato de eu ter que sair no começo do ano que vem. Minha mãe iria comigo para capital, pelo menos com o dinheiro que iria receber no exército poderia lhe proporcionar uma boa vida.

			- Nada bem, essa situação está bem complicada até mesmo para mim. – Disse sem entusiasmo.

			- Olha Lyon, a vida é isso. Coisas mudam, pessoas se vão, mas lembranças são eternas. A Amizade e laços duram até mesmo depois da morte. Não importa o que aconteça tanto eu quanto seus amigos sempre estaremos aqui – ela tocou minha testa – e também aqui. – Ela tocou meu peito. 

			 Sorri para ela, minha mãe de todas as pessoas sempre foi a melhor para me dar conselhos. Sempre me senti seguro ao seu lado. 

			Ela bagunçou meu cabelo, era o que ela sempre fazia para me demonstrar carinho, ela se levantou e pegou a lista.

			- Vamos jovem senhor, a compra nos espera. – Ela disse isso e estendeu o braço esperando eu o segurar como um grande cavaleiro e eu o fiz.

			- Sim minha jovem dama. – Disse brincando.

			A feira da capital era uma grande oportunidade para conseguir comprar itens excelentes e comida por um preço mais baixo. Era um grupo de vendedores que vinham circulando de vila e vila trazendo itens da capital facilitando assim a vida das pessoas mais pobres que não tinham condição ou tempo de se dirigir até lá. 

			A feira de hoje estava especialmente boa, para uma vila pequena com seus quase 250 habitantes, em sua maioria mulheres com maridos soldados, tiveram a oportunidades de comprar roupas da moda, réplicas de jóias e enfeites, plantas exóticas. Lance mesmo conseguiu comprar uma nova aljava com espaço para mais flechas. Ajudei minha mãe escolher o que era mais necessário no momento e um dos vendedores tentaram me vender um escudo feito de madeira, a bossa do escudo era reforçado, coloquei no braço e percebi que o bouche e as correias eram de um coro de excelente qualidade e eu tive vontade de comprar o escudo, mas não tinha dinheiro, minha mãe que estava em outra das barracas viu eu o experimentando.

			- Quanto custa o escudo? – Ela perguntou ao vendedor que sorriu ao responder 2 peças de ouro. Ela sorriu educadamente e me perguntou se eu havia me interessado. 

			- Não mãe, é muito dinheiro isso. – Eu respondi, e de fato era mesmo eu recebia 2 peças de ouro o que era equivalente a 20 peças de prata e minha mãe recebia umas 50 peças de prata. Não tínhamos o dinheiro para gastar com isso. Ela suspirou fundo.

			- O que aconteceu com seu outro escudo? – Ela se referiu a um que eu tive mas havia quebrado e eu nunca consegui concerta.

			- Bem, ele... – comecei a dizer, mas fui interrompido por ela.

			- Você às vezes é muito teimoso. Deixe de bobagens. Já temos o suficiente para passarmos o mês e também até o dia de termos que pagar o imposto já teremos o dinheiro.

			- Sinto muito mãe, mesmo assim é muito dinheiro não posso permitir isso. – Eu disse rispidamente sem querer mudar de ideia.

			Peguei a sacola de compras e saí da barraca minha mãe foi atrás de mim.

			- Você tem os mesmos olhos de seu pai, e também a mesma teimosia. – Ela disse quando estava me criticando.

			- Eu só acho que é muito dinheiro. 

			- Bobagem, você é muito preocupado com essas besteiras. Você precisa de um escudo, todo guerreiro tem um.

			- Eu já tenho o que preciso – botei a mão em Cronimos para que ela pudesse ver ao que eu me referia. 

			- É só uma espada velha.

			- Ei, era de meu pai. Ele salvou vidas com essa espada.

			- E também perdeu a dele a carregando. 

			Eu a olhei tentando entender o que ela estava querendo dizer com essa resposta.

			- Eu estou tentando dizer – Ela disse dessa vez com um tom de voz mais compreensiva – A espada de seu pai é importante, porém, somente com ela você não vai conseguir salvar pessoas e se manter seguro.

			- Eu não preciso de segurança – rebati para que ela pudesse entender. 

			- Eu amava Eregard, Deus sabe como eu o amava – Ela disse – Mas seu pai morreu Lyon, Não quero que você tenha o mesmo destino que ele. Proteger as pessoas e o pensamento certo mas perde a vida fazendo isso e condenar todas as outras que você poderia ajudar. 

			 Estávamos chegando em casa e eu parei por um instante e ela parou e me olhou.

			- Eu quero fazer isso por isso – apontei para nossa casa – Não só por nossa casa, mas por toda Dabadas, minha vida não vale nada se eu não puder fazer isso. 

			- Assim como eu já disse a seu pai uma vez – Ela disse com a voz emocionada e segurando um pouco o choro, pude perceber pela voz dela que não estava firme como o de costume. - Preciso te dizer, por mais que você seja forte, habilidoso e bondoso, você não é Deus, Você jamais irá conseguir salvar a todos. 

			Naqueles dias eu não conseguia entender minha mãe, eu achava que ela estava tendo um pensamento bem pessimista em relação a tudo isso, hoje quando me lembro disso penso que as coisas poderiam ser diferentes se tivesse um pouco mais de maturidade e soubesse a triste realidade que aprendi diversas vezes anos mais tarde. Não importa o quantos nos esforçamos, o quanto nos dedicamos, no fim do dia somos apenas humanos. Somos criaturas frágeis e que não podemos ter tudo e nem realizar tudo que queremos. Mas como eu disse eu era imaturo, era um sonhador.

			 - Eu vou provar que está errada. Eu posso ser um herói assim como meu pai foi, posso salvar todos aqueles que minha força alcançar. – Respondi com uma tola convicção. 

			Ela me deu uma olhada com uma grande tristeza, talvez já sofrendo pela minha escolha de vida. Fomos para casa e fomos em silêncio. 

			A noite foi para a taberna onde encontrei Lance e Elie, Elie estava usando um vestido diferente do de antes dessa vez era um vestido longo e o cabelo estava amarrados para trás, lance também estava com uma camisa branca e uma calça de um verde musgo e com a sua velha bota. Eu estava com minha camisa branca e com a malha de couro por cima, dessa vez deixei Cronimos em casa, não era permitido eu beber armado, nunca teve nenhum tipo de acidente envolvendo eu e Cronimos com os habitantes da vila, mas sempre era bom ter um certo cuidado. Eu os cumprimentei e fomos para nossa velha taberna a asas de fada, tinha o melhor hidromel de Diedabas até Tondabas, a vilas que ficavam mais próximas de Tabas. Nossa única taberna local, nem sei se pode ser chamada de taberna, pois, comparadas as que eu frequentaria em Dabadas aquilo era apenas uma pequena vendinha, mas que tinha o melhor hidromel que já tomei em minha vida. Pedimos três copos e eu paguei com as 9 moedas de cobre. Elie estava nos contando sobre a vez que ela e a mãe foram visitar a capital e que ela foi paquerada por um dos soldados e ela aproveitou para o fazer pagar o transporte que as trouxeram de volta. Lance parecia babar toda vez que a via se movimentar ou contar qualquer piada que seja. Foi a noite mais divertida que tive em anos, eu sempre me lembrei desse momento e sempre sorri. Lance fazia pequenas imitações jocosas de como seu pai era quando estava tendendo ser severo, eu tive uma crise de riso tão grande que hidromel saiu por minhas narinas.

			- Eu estou falando a verdade – disse Lance ao termina de contar como o seu pai lhe ensinou a cortejar uma dama.

			- Deixa de besteira, Lance. Nenhuma mulher gosta dessas coisas. – Elie disse Não creditando nas palavras dele.

			- Bem eu estou aqui contando essas besteiras hoje, então acho que a quem goste. – Lance disse rindo.

			- Isso é tão vergonhoso que nem aquela vez que o Lyon foi à casa da Verônica recitar poesia para ela em plena madrugada. – Elie disse em meio a risadas.

			 Eu corei, Elie se lembrou de uma história de quando eu tinha 15 anos e Lance me convenceu que mulheres gostavam disso e eu fui até a casa de Verônica, era uma linda moça ruiva que morava na vila até se mudar para a capital, soube depois que se casou com um dos guardas. Sempre tive uma queda por ruivas, uma coisa que vale lembrar que essa poesia era a mesma que Lance iria ler para Elie se eu não o tivesse visto tremendo de nervoso e medo em um beco. 

			- Podemos, por favor, mudar de assunto? – Eu pedi inutilmente. 

			- Tudo bem senhor romântico. – Elie disse debochando 

			- Você ri de Lyon, mas eu lembro muito bem de quando tinha 13 anos, você teve uma queda por aquele tal de Walder – Recordou Lance – era um dos guardas, e se eu não me engano ele teve de pedir até transferência para outra vila porque não aguentava mais você o seguindo. 

			- Você não entende o coração de uma dama – Elie disse bufando – Além disso, nem todo mundo consegue ser como o senhor Coração de Gelo que não se apaixona.

			Lance ficou extremamente sem graça e eu notei sua mão tremer então resolvi mudar de assunto.

			- É bom vocês aproveitarem essas bebidas de hoje mesmo, na próxima vez você ou o Lance irão pagar – eu falei tentando parecer convincente. 

			Eles se entreolharam e começaram a rir.

			- Até parece – Elie disse.

			- Deixa o rapaz sonhar Elie, não seja má. – Lance completou. 

			Elie sorrindo se levantou e ficou em pé em sua cadeira e ergueu o seu copo e falou um pouco mais alto que o normal para que todas as poucas pessoas que estavam lá pudessem ouvir. 

			- Aqui e agora! – Elie começou – Prometam que pelo menos uma vez por mês nos 3 iremos nos reunir e bebermos juntos. Independentemente do que aconteça. Nossa amizade irá ecoar por toda a eternidade. Prometam agora!

			Eu e Lance nós olhamos e também nos levantamos, mas não subimos na cadeira e erguemos o copo.

			- Prometo – Lance disse com extrema certeza.

			- Se eu não tiver que pagar, também prometo. – Eu também disse rindo.

			- E eu prometo – o Senhor Osvald, o dono do lugar e também quem servia o mesmo gritou de trás do balcão – Se a mocinha não se sentar direito e parar de gritar os 3 serão expulsos. 

			Elie saiu da cadeira e nos três rimos e ela deu um pequeno soco em meu braço. 

			A noite foi longa e eu queria que ela fosse eterna, mas aquele era o momento de calmaria e ela sempre passa. Não a muito que se possa fazer em relação a isso apenas rezar para que ela nunca acabe e se preparar para quando acabar. A tempestade começa depois daqui. Mesmo sendo doloroso precisa ser dito. A vida de um soldado não é bela, a minha vida não foi bela, e ela foi bem diferente da convencional. Bem diferente mesmo, eu espero que possam entender que passarei superficialmente por essas partes dolorosas, descrever tragédias e combates não é algo prazeroso e apenas necessário, mas por enquanto fiquemos aqui. Deixe essa parte imaculada de tristeza e sentimentos de raiva e o ódio da luta. Releia esse capítulo quantas vezes achar necessário e perceba como o mundo pode mudar em poucas horas e dor poder ser algo quase insuportável, mas que também é necessário dizer que pode dar força. 

		


		
			Capítulo 2

			905X

			18 de abril

			“Batalhas são rápidas, mas seus resultados são eternos”

			Como eu disse na passagem anterior, é o momento de tempestade e como toda grande tempestade ela começa rápida e forte, ela passa rápido também. É difícil passar por uma tempestade é mais difícil ainda se reorganizar depois dela. Até o fim dessa passagem, tudo que você soube até aqui vai mudar e minha vida de guerreiro vai começar.

			O final da noite após eu ir embora da taberna, o que deveria ser mais ou menos umas duas horas da manhã, e me despedir de meus amigos foi calmo como sempre. Fui para minha casa devagar, estava meio bêbado e me sentindo nostálgico, olhava para minha vila, a estrada de terra que servia como ruas, os becos e pequenas arruelas entre as casas, os pequenos estabelecimentos de comércio, passei na frente da pequena igreja que todos iam ao domingo, nunca fui muito de frequentar a igreja e me bateu um arrependimento pois poderia ter passado mais tempo nela. 

			Olhei para as árvores espalhadas por toda Tabas e as áreas verdes ao redor da vila e o ar puro do campo sempre foi algo que me fez sentir em casa. Passei por 2 guardas que estavam fazendo a ronda noturna pela Vila. Eles deveriam não ter mais que 1,76 de altura. Ambos trajavam espadas nas cinturas e carregavam o elmo que era o rosto do leão nas mãos. Uma era morena e o outro era loiro. Eles usavam a roupa militar padrão. Uma sandália, calças e blusa de um couro surrado que demonstrava sinais que já eram antigos e gasto. Eles não deveriam ter mais que 35 anos, o moreno tinha uma barba feita enquanto o outro tinha um rosto liso e um cabelo curto.

			- Boa noite garoto – Disse um dos guardas, o que tinha a barba.

			- Um dia – falei tentando formular um pensamento – Um dia me tornarei um soldado assim como vocês...

			- Claro que vai. – O outro guarda disse.

			- Eu vou para casa, minha mãe deve estar preocupada – eu disse me despedindo e indo em direção a minha casa.

			A feira que teve mais cedo ainda estava com as barracas todas montadas e eu segui por elas e me lembrei do escudo que vi mais cedo, ”gostaria muito de ter comprado aquele escudo ” eu pensei. Fui para casa. Minha mãe já estava dormindo decidi não a acorda para avisar que eu cheguei e fui para meu quarto, um quarto pequeno eu mal cabia lá dentro. Tinha apenas espaço para minha cama com um colchão de palha e um armário onde deixar minhas roupas. Quando olhei para minha cama vi um estranho embrulho de presente e quando eu o peguei era o escudo que eu decidi não comprar, quando eu saí de casa minha mãe voltou na feira e o comprou. Achei uma bela atitude da parte dela, eu experimentei o escudo sorrindo e não pude deixar de me sentir uma criança quando ganha um presente novo.

			Enquanto estava contemplando o escudo em meu braço esquerdo senti uma sensação estranha e pude ouvir uma leve voz chamando meu nome, estremeci com o susto, era uma voz baixa e ecoada e dizia meu nome de forma arrastada. O que me assustou era o fato de eu estar sozinho em meu quarto e vagarosamente me virei e não vi ninguém apenas Cronimos apoiado na minha cama. Respirei aliviado imaginando que deveria estar apenas escutando coisas devido a minha leve embriaguez e me virei novamente para admirar mais meu escudo e quando me virei escutei novamente a mesma voz, dessa vez deixei o escudo e peguei a espada.

			A voz continuou abafada e dessa vez me chamando com mais intensidade, retirando a lâmina da bainha devagar pude perceber que a voz foi ficando cada vez mais e mais alta até que quando eu a retirei por completo escutei uma voz sombria, não saindo diretamente da espada, parecia mais que estava em minha cabeça.

			- Me alimente! – A voz dizia. 

			Larguei Cronimos assustado e a espada foi ao chão então a voz parou. Eu esfreguei meus olhos tentando voltar a realidade sã e coesa. Naquela época eu não sabia nada sobre Cronimos, ela aparentava ser uma espada normal. Eu naturalmente tentei me manter sã e joguei a culpa dessa situação no hidromel e peguei a espada no chão e a coloquei na bainha e junto ao escudo deixei todas ao lado da cama e foi me deitar. 

			Fechei meus olhos e me vi em um lugar escuro, muito escuro eu não conseguia enxergar nada e nem sentir nada. Era como se eu estiver flutuando em algo sólido, porém nem mesmo onde eu estava pisando conseguia sentir, era a escuridão, eu estava estranhamente calmo e uma voz surgiu, era a mesma voz que ouvi quando peguei a espada, porém dessa vez ela estava bem mais nítida.

			- A hora de me alimentar está próxima, você vai me ajudar Lyon? Vai me ajudar a me alimentar? – Perguntou a voz grossa e eu senti um frio dentro do corpo, não era o medo que já conhecemos era algo pior, era como se minha alma tivesse se arrepiado e se apavorado com a voz de terror que vinha do escuro. 

			- Quem é você? – Perguntei com a voz trêmula.

			- Eu sou aquele que te dará forças, sou aquele que te protegerá, sou o que se alimenta e o que salva a sua carne mortal eu sou... – A voz foi interrompida com um grito de dor e desespero e eu abri os olhos e vi o teto de minha casa novamente. 

			Outro grito trouxe minha consciência de volta para realidade e dessa vez eu me levantei assustado e sai do quarto, mas antes de sair alguma coisa me fez pegar a espada e o escudo assim que saí do quarto vi minha mãe que também acordou assustada nós olhamos e eu segui para a saída de casa, mas ela segurou meu braço.

			- Onde pensa que vai? – Ela perguntou enquanto me segurava.

			- Ver o que está acontecendo. – Falei puxando meu braço.

			- Escute a movimentação – Os gritos e os barulhos de cascos de cavalo e movimentação foram aumentando e ela segurou meu braço com mais força – Você não vai a lugar algum Lyon. 

			Antes que eu pudesse responder escutei barulhos vindo da porta de nossa casa e uma lâmina de machado atravessou a porta e com o rasgo que a lâmina fez pude ver através dele um sujeito com um elmo de metal que escondia seu rosto não consegui ver entre a fresta do elmo mas pude perceber que não era um elmo padrão de Dabadas e nem o formato da lâmina do machado era algo que eu já tinha visto, o cabo era curto e a lâmina era larga e circular.

			Mais um golpe foi desferido a porta. Puxei Cronimos de sua bainha e empurrei minha mãe para trás. Foi o momento que a tranca da porta se arrebentou e o cavaleiro entrou e agora conseguia ver com mais clareza, ela não tinha nenhum símbolo de Dabadas pela armadura e sua proteção era algo simples e rudimentar, tinha um peitoral, e um elmo o braço e as pernas estavam com uma roupa de couro batido e com uma bota simples, ele tinha braço peludo e forte, parecia ter pelo menos uns 1,86 de altura e eu com meus 1,75 me senti pequeno Mas não podia recuar diante do inimigo, ergui o escudo e a espada e aguardei o início do combate inevitável.

			O Cavaleiro avançou ferozmente em minha direção erguendo o machado para o alto e ao aproximar desceu a lâmina que atingiria minha cabeça se não fosse o escudo, senti o impacto da lâmina e meu braço ficou dormente com a força do golpe. Estoquei com Cronimos em direção a barriga do invasor e ela atingiu a parte protegida e foi repelida pelo aço da armadura e antes que eu pudesse retorna o braço o cavaleiro girou a lâmina e atingiu minha lateral eu defendi com o escudo por reflexo, mas o golpe foi tão forte que fui arremessado uns 4 centímetros para direita e fui ao chão.

			Quando está preste a ser morto todos os seus sonhos e não realizações passam na frente de seus olhos e eu vi meus amigos, Vi minha mãe e eu morarmos na capital, vi me tornar um guerreiro de Dabadas e vi minha falha. Em meu primeiro confronto seria morto.

			Eu não vi quando aconteceu apenas que o golpe que deveria tirar minha vida não foi desferido, pois, minha mãe, com uma faca em mãos saltou nas costas do invasor tentou esfaquear seu pescoço, mas o cavaleiro era mais forte ele segurou seu braço e a arremessou contra a parede ao meu lado e então a minha raiva fez se presente, o que era desespero e medo se tornou raiva e concentração, punho de Cronimos ficou mais leve, não sentia mais meus pés tocando o chão, meu corpo se movimentava sozinho e pude ver os olhos do invasor se arregalando por trás do elmo, era como se algo em mim tivesse mudado, eu me sentia mais feroz.

			Me levantei rapidamente e avancei, ele tentou desferir um ataque e dessa vez eu me esquivei pela direita sem sequer ter usado o escudo, era como uma dança, uma dança a qual eu já estava tão acostumado a realizar que meu corpo se mexia sozinho e então ao desviar para direita Cronimos deslizou no braço do Invasor, braço não havia proteção e o decepei com facilidade e naturalidade.

			O grito de dor foi alto e agoniante, seu braço havia sido decepado de seu corpo o que fez com que ele recuasse alguns passos para trás, estava agora sangrando e sem armas, como um predador, saltei em direção a ele e estoquei com Cronimos em seu pescoço, felizmente ele não estava usando pescoceira por isso Cronimos pode transpassar sua jugular com ferocidade. Puxei Cronimos de volta e quando o corpo caiu sem vida, uma poça de sangue se formou ao seu redor a lâmina de minha espada estava sem nenhuma marca de sangue, e estava afiada, mais afiada que o normal. Eu não tive tempo de pensar muito nisso, pois, mais 2 guerreiros entraram em casa, um era mais baixo e o outro tinha uma barriga avantajada e usavam os mesmos trajes do primeiro. Eles viram o corpo de seu amigo no chão e me viram parado com a lâmina em mãos. Eles falaram algo entre eles que não consegui saber o que era pela língua diferente, porém quando eu percebi, apenas ataquei.

			Como na última vez me movi sozinho, os invasores portavam espadas largas com uma lâmina fina. O primeiro ataque foi aparado com Cronimos o inimigo da esquerda atacou eu ergui meu braço e consegui defender com o escudo, mas dessa vez não senti o impacto e como um relâmpago, girei a lâmina e desci no meu oponente da direita e a lâmina lambeu o peitoral do inimigo mas dessa vez ela passou pela armadura como uma faca quente na manteiga e no fim do golpe sangue saiu pela armadura retalhada e o quando me distraí o guerreiro da esquerda golpeou minha barriga e senti um gosto de sangue subindo até minha boca, e escutei o grito de desespero vindo de minha mãe ao fundo, nem se quer sentir dor ou toquei o chão, apenas girei rapidamente Cronimos e novamente cortei o pescoço do inimigo que me golpeou e ele se ajoelhou com a mão no pescoço e caiu de rosto no chão.

			Três inimigos estavam agora mortos no chão de minha casa e eu os matei. Respirei fundo assustado. Não imaginava que tinha tamanha habilidade em manusear Cronimos, eu fui até minha mãe e ela estava de joelhos repetindo a palavra não compulsivamente. Ela estava tendo um pequeno choque mental imaginei. Eu fui rapidamente até um quarto e coloquei uma das cobertas e seu ombro e a ajudei a levantar. Fomos a passos vagarosos para a saída e a situação foi desesperadora. 

			Toda minha vila estava sendo atacada. Fogo havia sido atirado no teto das casas e estabelecimentos, pessoas que eu conhecia desde criança estavam morrendo bem na minha frente estremeci com a cena. Arqueiros atiravam nas costas das pessoas que tentavam escapar para floresta ou entre becos, eram incontáveis inimigos. Os guardas que eu vi mais cedo estavam mortos no meio da rua, havia sangue no corpo deles e cabos de lanças ficando em suas costas. Eu não sabia o que fazer, corri para ajudar sem pensar duas vezes, eu deveria ter pensado duas vezes. 

			Correndo na direção do conflito dois arqueiros me viram e atiraram em minha direção da frente às flechas foram aparadas pelo meu escudo e cheguei ao primeiro inimigo quando ele terminava de matar um dos adolescentes, um garoto que trabalhava comigo, cresceu e estudou, nunca fomos próximos, mas ele seria vingado. 

			Ataquei, desviei da estocada da lança girando o corpo para frente e centímetros para a esquerda, passei ao lado da ponta e quando terminei o giro já estava desferindo um ataque certeiro no peito do inimigo. Naquele momento não conseguia descrever como cada um deles eram todos iguais para mim. Cortei seu peito e antes que ele pudesse reagir estoquei seu coração. Mais um deles caiu sem vida. A cada luta que travava o medo e a raiva iam sendo substituído pelo calor da batalha, eu comecei a me sentir bem. A Cronimos deslizava pelos oponentes, era fácil lutar. Era divertido. 

			Depois de finalizar aquele embate continue avançando e 3 inimigos vieram, e passei por eles desviando e cortando e eles foram caindo. Senti-me poderoso. Eu com apenas 17 anos era o mais habilidoso guerreiro. Eu seria o mais forte de Dabadas nesse ritmo. Os arqueiros atiravam suas flechas em minha direção e eu simplesmente desviei, quando percebi já tinha me aproximado o suficiente para uma luta corpo a corpo com eles. Um deles puxou uma espada curta enquanto eu decepei o braço de seu companheiro que não teve tempo de reagir. 

			O que puxou a espada curta tentou me atacar vindo de cima, eu levantei a espada defendendo o ataque e girei meu escudo em seu rosto, o seu elmo amassou com a pancada que foi desferida em sua cabeça. Ele deu 2 passos para o lado quando estava tonto e quando recobrou o equilíbrio era tarde demais eu desci ficando a Cronimos em suas costas atravessando a sua coluna ele apenas gemeu de dor e caiu sem vida.

			Um grito de socorro foi dado de longe e quando eu olhei para frente vi Elie com os vestidos rasgado suja de sangue correndo para frente enquanto um dos cavaleiros montado em um cavalo estava indo atrás dela, eu corri na direção deles e meu coração acelerou e por um momento tudo ficou em câmera lenta, em meio a corrida larguei o escudo e fiz um rolamento pegando a lança de um dos corpos que estava no chão e a arremessei por cima da cabeça de Elie, a lâmina atingiu em cheio o peito do guerreiro que caiu do cavalo. E Elie pode me alcançar, ela me abraçou desesperada. E sangue estava escorrendo por seu cabelo e seus olhos estavam vermelhos com lágrimas descendo como uma cachoeira.

			- Eles mataram... eles mataram... – Ela não conseguia concluir a frase, mas nem precisava àquela altura eu já imaginava o que aconteceu, quando invadiram a casa dela, a mãe dela tentou a defender e foi morta, mas deu chances para que Elie pudesse escapar. – Lyon, quem são eles? Por que estão massacrando nossa casa?

			Eu não disse nada apenas a abracei. Enquanto Elie soluçava em meu peito um guerreiro grande com uma cicatriz em seu rosto usando um machado grande de duas mãos arrastando o machado no chão e sorrindo veio em nossa direção, a lâmina de seu machado estava cheia de sangue. Respirei fundo e coloquei Elie para trás de mim e ela estremeceu ao me ver indo na direção do oponente. 

			Quando nos encontramos ele me avaliou e eu ajeitei Cronimos em minha mão e a batalha começou. O primeiro ataque foi dado por ele, seu machado desceu para que pudesse me retalhar em dois eu não estava usando o meu escudo e então eu simplesmente rolei para o lado e estoquei com a lâmina em seu estômago desprotegido e ele tirou um dos braços do machado e com as costa da mão me atingiu e eu tive que recuar dois passos com o ataque, ao mesmo tempo que me afastava ele girou seu machado de lado e eu posicionei a Cronimos de uma forma na qual eu pudesse defender mas com a força monstruosa do meu oponente eu fui arremessado para o lado, e ele riu.

			Ele deveria ter uns 2 metros de altura e tinha músculos por todo corpo, não trajava armadura e seu corpo era negro e eu nunca tinha visto algo como isso antes e mais um golpe foi dado e eu consegui esquivar e ainda agachado desferi um corte na sua perna, ele recebeu a lâmina como se não fosse nada. Isso foi o suficiente para que eu pudesse perceber que não era um inimigo comum.

			 Travamos uma dança mortal de ataque e defesa o que fez com que meu oponente levasse vantagem por sua força. Ele me atingiu um chute no peito e eu caí no chão perdendo o ar. E ele desceu o machado em minha direção, por minha sorte tinha um escudo caído ao meu lado, eu o peguei rapidamente e o botei na frente a lâmina do machado atingiu o escudo e o quebrou, ele o ergueu novamente e desceu, mas dessa vez eu consegui rolar para o lado e sua lâmina se prendeu no chão e eu tive tempo o suficiente de me levantar e enquanto ele puxava o machado com o corpo meio curvado fui até ele e desferi uma joelhada em seu rosto, sangue saiu de seu nariz e ele deu um passo para trás largando o machado, eu me abaixei e fiz um rolamento pela sua lateral e no fim do rolamento cortei atrás de seu joelho, ele se ajoelhou com o ataque e eu desci Cronimos em seu crânio com toda a minha força, a espada fincou em sua cabeça e ele caiu sem vida enquanto eu puxava Cronimos para fora. 

			Fui até Elie que estava ainda apavorada de medo segurando uma espada que ela pegou no chão. 

			- O que vamos fazer? 

			Eu a olhei e depois olhei em volta ainda haviam quatro guerreiros saindo de uma das casas em chamas e eles mudaram a atenção em minha direção ao ver o seu companheiro morto eles brandiram de ódio e fúria. O combate estava me chamando e eu dei um passo para frente e senti a mão de Elie me tocando.

			- O que vai fazer? – Elie perguntou assustado – Você não pode contra todos eles, não pode! Temos que fugir daqui.

			Eu sabia que ela estava certa, mas meu pé se recusava a recuar e eu avancei para iniciar o combate contra um dos oponentes, corri com Cronimos pronto para engajar o combate e assim eu me afastei de Elie, foi então que ouvi um grito vindo atrás de mim e quando me virei vi Elie desesperada quando em um dos becos a nossa frente um dos invasores surgiu, ele estava mais próximo dela. Segurava uma adaga curva e estava balbuciando em um idioma impossível de se traduzir na atual circunstância, ela se virou para ele brandindo a espada ainda tremendo com o medo do que poderia acontecer. Eu amaldiçoei o bastardo e me virei e quando eu ia me virar para tentar chegar a tempo de salvá-la um dos 4 inimigos a minha frente atacou e eu apenas defendi o golpe.

			- ELIE! CORRA! – Gritei desesperado na intenção de que ela pudesse se salvar.

			Os pés de Elie não saiam do lugar e o guerreiro a alcançou, ele deu uma estocada com a adaga e Elie se esquivou por reflexo e a adaga raspou em seu braço e o sangue escorreu, muito assustada e com dor as suas mãos falharam e a espada que ela segurava inutilmente foi ao chão. 

			Eu não conseguia prestar atenção em minha luta, mas por sorte meus reflexos e habilidades de combate, um dom natural que eu acreditava possuir, me guiava enquanto parte de minha atenção a minha amiga indefesa.

			O Guerreiro que atacava Elie atingiu seu rosto com a costa da mão a jogando no chão, conseguia ver o sorriso de satisfação dele e aquilo me enfureceu, e quanto mais eu me irritava melhor eu lutava, da maneira que eu estava me portando em combate poderia derrotar os 4 guerreiros, mas não daria tempo. Eu certo de que não conseguiria salvar Elie fui surpreendido quando um do fim da rua atrás de Elie uma flecha foi disparada atravessando em cheio a garganta desprotegida de seu agressor. 

			Não consegui ver quem era e eu imaginei que poderia ser um dos arqueiros inimigos que erraram o alvo então por minha surpresa mais flechas foram disparadas, uma acertou em cheio o ombro de um dos 4 guerreiros que estava lutando comigo, esse que ao receber a flechada largou sua arma e a outra flecha disparada em sequência atingiu entre as frestas do elmo de outros dos 4 que estava mais atrás, o mesmo caiu de costa morto.

			Defendi-me do ataque e contra-ataquei passando Cronimos em seu peitoral que foi retalhado como se fosse feito de tecido e o dano que o guerreiro recebeu o fez recuar com a dor, tempo o suficiente para que eu pudesse finalizar o combate com uma estocada em sua barriga. 

			Sobrara um inimigo em pé o mesmo foi atingido por uma flecha no joelho e caiu com a dor, eu me aproximei perto dele e o finalizei com um corte limpo em sua nuca. Olhei em direção ao arqueiro e com lágrimas em seus olhos e com o arco ainda erguido pude finalmente distinguir a sua face, era Lance e assim como havia acontecido comigo, momentos antes, sua vida tinha mudado para sempre.

		


		
			Capítulo 3

			905X

			18 de abril

			“A vida não julga os justos dos maus, ela apenas pega o que ela quer. ”

			Antes de dar continuidade a história preciso voltar um pouco no tempo. Para aquele mesmo evento, que a partir daqui serão narrados pela visão de Lance dos fatos. 
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